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RESUMO 

O estudo analisa os principais desafios, oportunidades e perspectivas da Terapia Ocupacional (TO) no 

Brasil, especialmente no contexto da pandemia do COVID-19. A profissão é marcada pela desigualdade na 

distribuição de profissionais, com maior concentração no setor privado e urbano, sofrendo os impactos 

trazidos pelo isolamento social e migração pelo modelo de telessaúde. O estudo, baseado em uma revisão 

narrativa da literatura realizada a partir da análise de pesquisas nacionais, aponta que, apesar dos limites 

metodológicos, há evidências de que a pandemia impulsionou a valorização e expansão da profissão. 

Destaca-se a importância de políticas públicas, programas de formação continuada e fortalecimento 

institucional para consolidar a TO como uma prática socialmente relevante e transformadora. 

 

Palavras-chave: COVID-19; Terapia Ocupacional; Saúde Pública. 

 

ABSTRACT 

The study analyzes the main challenges, opportunities, and perspectives of Occupational Therapy (OT) in 

Brazil, especially within the context of the COVID-19 pandemic. The profession is characterized by 

unequal distribution of professionals, with a higher concentration in the private and urban sectors, and has 

been impacted by social isolation and the shift to telehealth models. Based on a narrative literature review 

drawing from national studies, the research indicates that, despite methodological limitations, there is 

evidence that the pandemic has fostered greater recognition and expansion of the profession. The study 

highlights the importance of public policies, continuing education programs, and institutional 

strengthening to consolidate OT as a socially relevant and transformative practice. 

 

Keywords: COVID-19; Occupational Therapy; Public Health. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Lei nº 6.316, de 17 de dezembro de 1975, dispõe acerca da criação do Conselho Federal de 

Fisioterapia e de Terapia Ocupacional (COFFITO) e suas regionais, bem como regulamenta o exercício em 

todo território brasileiro das profissões de Fisioterapeuta e de Terapeuta Ocupacional (TO) (Brasil, 1975). 

Desde seu ato oficial de regulamentação, o TO - profissional este de formação em nível superior 

que se dedica à prevenção e tratamento de condições variadas que limitam a autonomia e a independência 

neuropsicomotora, vivencia desafios diários, onde a maior parte dos indivíduos com inscrição ativa 

encontram-se inseridos no setor privado, especialmente em grandes centros urbanos (Links; Paula; 

Rodrigues, 2025; CREFITO 4, 2024). 

Conforme destaca Carvalho et al. (2017) e Nogueira e Oliver (2022), outra problemática que 

envolve a classe relaciona-se aos obstáculos estruturais do Sistema Único de Saúde (SUS) e à formação 

acadêmica dos profissionais, ambas com limitações quanto ao atendimento às reais demandas da população, 

especialmente tratando-se de indivíduos com condições especiais.   

Rodrigues et al. (2023) apontam a influência da pandemia da COVID-19 no surgimento de novas 

modalidades de atendimento dentro da profissão, que antes era restrita a ambientes tradicionais, como 

escolas, clínicas e hospitais. A migração para o modelo remoto e/ou híbrido de atuação colocou à prova as 

habilidades de comunicação e de enfrentamento de adversidades destes profissionais. 

Nesse sentido, conforme referido por Rafani et al. (2024), a implementação de programas de 

atualização e de valorização das especialidades dentro da TO torna-se uma iniciativa essencial para garantir 

a qualidade na oferta de serviços à comunidade, ademais de preparar os profissionais para o pleno exercício, 

tendo as instituições de ensino superior (IES) um papel crucial neste cenário.  

Diante do exposto, o presente estudo justifica-se pela necessidade em se discutir acerca dos desafios, 

oportunidades e perspectivas futuras que se relacionam com a profissão de TO no Brasil em meio ao cenário 

pandêmico e pós-pandemia da COVID-19, tendo o presente capítulo como objetivo central realizar breve 

revisão de literatura científica acerca da temática.  

 

2 METODOLOGIA 

Revisão narrativa de literatura com análise qualitativa construída de forma a responder a seguinte 

pergunta de pesquisa: “Quais são os principais desafios, oportunidades e perspectivas relacionadas ao 

exercício da profissão de TO em meio a pandemia da COVID-19 no Brasil?”.  

Segundo Rother (2007), as revisões do tipo narrativa permitem o mapeamento bibliográfico acerca 

de temas de interesse individuais e/ou coletivos, contribuindo para a compreensão do fenômeno 

investigado, identificando tendências emergentes, lacunas e questões ainda não resolvidas, servindo como 

base para futuras pesquisas. 
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Neste sentido, de forma a construir a sessão de resultados e discussão sobre o tema de pesquisa, 

selecionaram-se artigos científicos publicados e disponíveis em bases eletrônicas de dados (PubMed, Scielo 

e Google Scholar), sendo estes avaliados quanto a adesão e contribuições para a temática. Textos em 

idiomas estrangeiros, publicados a mais de 10 anos, que fossem de acesso restrito (pagos) ou mesmo que 

não respondessem à pergunta norteadora, foram excluídos.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pandemia causada pelo vírus da Sars-Cov-2, declarada oficialmente em 11 de março de 2020 pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS), mudou de forma consubstancial a rotina profissional, 

especialmente na área da saúde, onde a doença requereu a adoção de práticas de prevenção ao contágio e 

propagação do agente causador da COVID-19, tendo maiores impactos em países subdesenvolvidos ou em 

desenvolvimento, como é o caso do Brasil (Guan et al., 2020; Sahu, 2020; Nóbrega et al., 2022). 

Em meio ao cenário pandêmico, os profissionais de saúde viram-se obrigados à migrar para o 

modelo de atendimento conhecido como “telesaúde”, atendendo às exigências do Ministério da Saúde (MS) 

e de Secretarias Municipais de Saúde (SMS), regulamentada pela Lei nº 13.989, de 15 de abril de 2020. 

Entretanto, apesar da implementação de serviços remotos visando o acompanhamento de casos menos 

complexos, aqueles que exigiram maior atenção só foram possíveis a sua continuidade na assistência de 

forma presencial a partir da adoção do uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) - avental, luvas 

e máscaras, tornando-se estes parte fundamental da rotina de trabalho (Brasil, 2020; Silva; Silva, 2022).  

Joaquim et al. (2023) destacam a importância da atuação e inserção do TO no contexto hospitalar 

em meio a pandemia da COVID-19, sendo que estes profissionais estiveram inseridos junto à equipes 

multidisciplinares, exigindo a sua adaptabilidade frente a constante variação no cenário de internações e 

complicações em decorrência da doença. 

Bissa e Uchôa-Figueiredo (2020) apontam que o TO teve ainda grande contribuição no 

acompanhamento de indivíduos portadores de distúrbios mentais e psiquiátricos, assim como de pessoas 

em situação de fragilidade, como crianças, adolescentes e idosos, os quais sofreram impactos significativos 

na  sua qualidade de vida em função do isolamento social necessário para conter a propagação do vírus da 

Sars-Cov-2.  

Cardinalli et al. (2021) afirmam que o TO em meio ao cenário pandêmico foi responsável por 

gerenciar a rotina de indivíduos em condições de vulnerabilidade, assim como pessoas portadoras de 

condições físicas e cognitivas, promovendo estratégias de ressignificação e de fortalecimento de laços, 

sendo este possível a partir da criação de espaços de troca. 
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Malfeita, Cruz e Lopes (2020) colocam em ênfase ainda o papel do TO na recuperação de indivíduos 

com situações permanentes e/ou temporárias no contexto laboral. Estes profissionais se fizeram cruciais na 

reinserção ocupacional e no pleno desenvolvimento pessoal e profissional. 

Este estudo apresenta como principal limitação o uso da revisão narrativa, que, embora permita um 

mapeamento amplo do tema, não segue critérios sistemáticos de seleção e análise, podendo gerar vieses de 

interpretação. Além disso, a escolha por incluir apenas publicações dos últimos 10 anos e de acesso gratuito 

pode ter restringido a abrangência das evidências analisadas. A ausência de uma análise quantitativa 

também limita a generalização dos resultados encontrados. 

 

4 CONCLUSÃO 

A partir da análise dos estudos incluídos nesta revisão é possível concluir que a atuação do TO no 

Brasil vem passando por um processo de expansão e ressignificação, impulsionado por transformações 

sociais, políticas e sanitárias. A pandemia de COVID-19 funcionou como catalisador de mudanças, 

revelando tanto fragilidades estruturais quanto potencialidades criativas da profissão. Os desafios 

enfrentados – como a precarização do trabalho, a falta de reconhecimento institucional e a necessidade de 

adaptação a contextos diversos – coexistem com oportunidades de ampliação do campo de atuação, 

especialmente em áreas como saúde pública, seguridade social, telessaúde e trabalho. A análise crítica da 

literatura mostra que o fortalecimento da identidade profissional, aliado ao compromisso ético e à 

articulação com os determinantes sociais da saúde, é fundamental para consolidar a terapia ocupacional 

como prática transformadora e socialmente relevante no cenário brasileiro. 
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